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F R A T E R N I D A D E 
Palftiã pro[trid»1 nt~\ Rà(Ho 

Htrt: dt pranca, como m m 

to/afcoraçáo à Campanha da Pr»-
ternidadi raslixada em nona 
cidade. 

Convidado a colaborar na 

grandiosa, oportuna e sagrada 

"Campanha da Fraternidade", a-

qui estamos com a nossa mo-

desta contribuição, faiendc votos 

a Deus para que um dia a co-

memoração da Fraternidade pos-

sa ser festejada diariamente, no 

verdadeiro sentido desejado pelo 

Cristo. 

Quanta suavidade de emoções 
indefinidas Invade a alma da 
gente, ao sentir que o sonho i-
menso de Cristo começa a flo-
rescer, despeitando a sensibilida-
de fraterna no coração dos ha 
bitaates dêste mundo! 

Palavra humilde que simboliza 
grandeza dos simples de coração, 
encerra uma promessa de amor, 
para animar os deserdados e a-
flitos, com acenos de esperanças 

| novas renascidas das ilujOes 
| amarguras da existência! 

Fraternidade, elo de amizade 
| na mais alta expressão do voca 

bulãrlo terreno, união sincera 
que palpita no entrelaçamento de 
legitimas afinidades, que o tempo 
não esquece e a morte não ex-
tingue. Falta-nos o sentido exato 
de compreendermos os seus a-
tributos divinos. 

)esus. ao aconselhar a carida-
de e amor ao próximo como 
caminhos que conduzem à imorta-
lidade superior, referiu-se a essa 
virtude excelsa que repousa na 
aislstêucla fraternal a tôdas as 
criaturas. Seu pensamento sem 
ja;a, de uma clatldade ofuscao-
te. penetra o fimago dos homens, 
s -mpre distraídos com seus pro-
blemas rotineiros, quase nada o-
ierecendo ao bem alheio, ao que 
geme e chora ao seu redor. 

A fraternidade, tal como o nas-
cimento do filho de Deus, na 
gruta de Belém, ainda não nas-
ceu para milhões de seres, parti-
cipantes de gerações seculares. 

Fraternidade é caridade em 
ação, sempre ao lado dos que 
anseiam uma partícula de tran-
qüilidade em meio ao tumultuar 
das multidões insastifeitas. Tem 
um propósito transcendental, que 
'paira bem alto: benevolência pa-
ra com todos, Indulgência para 
còm as alheias imperfeições, per-
dão das ofensas! No mesmo sen-
tido se pronunciaram os lábios 
de Cristo, em tõda a sua traje 
tórla missionária, desde a man 
gedoura até o Alto do Calvário! 
Fraternidade! Bondade, Renúncia, 
Amoi! São as chaves que abrem 
as nortas do céu!... 

No mundo de amanhã, sob o 
influxo da fraternidade testemu-
nhada pelo Nazareno, todos os 
depositários de bens terrenos sa-
berão empregá-los em beneficio 

çSes de almas batizadas pela luz 
do Evangelho compreendei ão 
que os homens nada possuem, 
se não aquilo que poderão levar 
diste mundo. Usufruem ou gozam 
o que encontram ao chegar, e o 
deixam ao partir. A posse real 
se consubstancia em tudo o que 
se refere ao uso da alma: inteli-
gência, conhecimentos moraes e 
virtudes, filhas diletas do amor 
ao próximo. 

Ah! Quanto se tem falado, em 
todoa os idiomas, DO aeio de to-
dos va povos, sôbre a maior de-
monstração de catldade que reer-
gue e salva os transviados, recon-
duzlndo-os á senda da felicidade 
que ae chama fraternidade! Fra-
terno, mais que amigo, muito 
lêm de qualquer parentesco, com 
seus laços coasangüineoa, ou 
flrmativas de duradoura amizade! 
Fraternidade é predicado supe-
rior que abrange no mesmo afeto 
a família humana. Fraternidade 
ama. ampara e fortalece o fraco 
e serve ao rico. São todos Irmãos 
pelaa afinidades da alma. Isenta 
de egoísmo e do lôdo das pai-
xões que infelicitam os peregrinos, 
arcados ao piso de suas Imper-
feições. 

Nosso Plantta continuará evo-
luindo, a fim de proporcionar á 
humanidade vindoura ambiente 
pacifico de um viver Isento de 
maldades, onde todos se sentirão 
como irmãos, na alegria e na dor 

Surgirão, por certo, apóstolos 
missionários, ministros e prega 

dores, que levarão aos povos da 
tetra o espirito do Cristianismo, 
em sua pureza original, tão tris-
temente deturpada por subalter-
nos interêsses. 

Propagarão a doutrina cristã, 
baseada na Fraternidade Imortal, 
que traduz benevolência, renún-
cia e bondade, dentro e fora dos 
templos de pedra, onde Deua 
não habita. O calor da palavra 
inspirada alimentará a fé nas 
almas sensiveia, detcortinando-

lhea os seus destinos futuros. A golsmo serão uma anomalia, uma ' c ,mp^ nh e|tcs - D i . El-sbãoBar 
voz de Cristo, mansa e vibrante, estagnação dos sentimentos -1- 1 - -

se faz ouvir, repetindo os mes- vados. 

conforto ás misérias ocultas, que 
são as mala dolorosas. 

Bendita a Fraternidaie que 
desconhece fronteiras, não tendo 
preferências políticas, sociais ou 
religiosas, que espalha o bem 
pelo amor ao bem, resumindo tô-
das as virtudes que conduzem á 
felicidade os filhos de Deus-

Ao volvermos os olhos pelas 
trilhas tortuosaa do nuodo, ve-
mos quantas misérias a aliviar; 
quantas pobres crianças sem p io , 
sem lar e sem família; quantos 
velhos desamparados, sem uma 
só mão amiga para so.-orrê loa 
e a lhes fechar os clhos, na der-
radeira bora. ás belezas e misé-
rias dests vida! Quanto bem a 
fazer existe, oeste momento con-
turbado e cheio de espectstlvas 
sombrias, que se alternam desde 
as gerações dos dias de Cri to 
até os atuais momentos de nossa 
existêncial N ão cessaram, no 
transcurso de 20 séculos prega-
dos, de amor ao próximo, de 
perdão e fraternidade, um apenas 
sem guerras, revoluções, lutas 
armadas que ensoparam a terra 
de sangue, lágrimas, com milhões 
de mortos, viúvas o órfãos! 

E o solitário homem de Na-
zaré, na sua pureza, bondade e 
misericórdia Infinitas, aconselhara 
amar ao próximo e aos próprios 
inimigos! Quanta ingeauidade e 
quantas esperanças que ainda 
não se realizaram!... Só mesmo 
um Cristo poderia depositar con-
fiança na imperfeição de seus 
Irmãos maldosos que, embruteci-
dos, manifestaram índole tr.á, le-
vando-o ao Calvário... 

Fraternidade para aquêles sé-
culos de obscurantis.no, nada 
laals fóra que um mito, uma I-
novação a embalar o sonho de 
risonho punir . 

Fraternidade, será sempre o 
anseio dos apóstolos dr. progres-
so. Fraternidade, interêsse, abne 
gação da personalidade. Com a 
Fraternidade, o orgulho e o 

mo de tõd» essa região do Vale 

do Rio Grande. Membro atuan-

te do Centro Espírita " Santo 

Agostinho " e Albergue Notur-

Dr. Manoel Paitl " , deata 

cidade, escreveu com despreen-

dlmento e dedicação um tono de 

ensinamentos preciosos para tõ-

da a família espirita Entusiasta 

dedicada, dona de vibração 

comunicativa, sabia estimular as 

Iniciativas voltadas para o beqi 

do próximo. Marreta Cintra de-

finiu-se espirita num melo de 

injustiças bitolado ainda por pre-

conceito! absurdos e caducos. 

Seu coração magnânimo condola-

se sempre pelos semelhantes e 

procurava as oportunidadfs de 

minorar os padecimertes alheios. 

Ao lado de sru dileto sobrinho 
. . . , . Wagner Clotra de Castro ( o 

incompleta produz um bem real. c | t j | | c o e d t o r ipi nnHd.-

1 * 2 * 1 " I A ' inédita, do Século X X ; . par-

ticipava de obrigações humanitá-
rias em favor dos habtantes dos 

A Mocidade Espirita de Pas-

sos-Sul dc Minas, patrocinadora 

da últira3 Concentração de Mo-

cHades Espiritas do Sudoeste 

Mineiro, realizada nos dias de 

carnaval dêste 1971, prestou 

to®prova de justiça à memória 

da profa. Mirieta Cintra, iima 

das fundadoras dessa entidade. 

Esse neme firma-se em nós co-

mo motivação desta crônica, por-

, que essa companheira foi presen-

ça evangelizada nas lides espiri 

tistas, não só de sua cidade, co-

José Eusso 

ela fôsse a base de tôdas as ins-
tituições sociais?! 

A Fraternidade, tão desejada 
pelos lideres de tôdas gerações, 
inspiraria às classes a edificação 
de verdadeira Canaã, onde a co-
letividade comungaria no objetivo 
de viver em harmonia, num futu-
ro não muito di tante. Quando 
o espirito fr terno presidir as 
ações dos homens, e fôr exem-
plificado diariamente, ao invés 
de uma vez por ano, a exemplo 
de Natal. Finados e outros mais, 
pouco a pouco se extinguirão as 
discórdias de povo a povo e êles 
se darão as mãos de um a outro 
extremo do mundo! Uma justiça 
maior, bem aplicada e compreen-
dida. presidirá as leis internacio-
nais! As guerras tornar-se- ão ca-
da vez mais raras, estreitando se 
os sentimentos de humanidade. 

Apagar-se-âo as distinções de 
raças e de castas, e os homens 
de crenças diferentes farão calar 
os preconceitos de seita para se 
confundirem na adoração de um 
só Deus!... Êsse dia chegará! 

mos ensinos, cujos eco sempre 
vivo e presente não se apagará 
na distância dos séculos! 

Fraternidade! Ação renovadora 
ao lado dos sofredores, quando 
leva a alegria às pobres familias 
que da vida só conhecem vicis-
situdes e amarguras: quando os 
rostos macilentos vislumbram uma 
fagulha de esperança, porque, 
desprovidos de pão. chorando a 
miséria a braços com a fome de 
seus filhos, ignorantes de que 
viver é sofrer» repetem o estribi-
lho triste e comovente que, como 
punhais, penetra o coração ma-
terno: "Mamãe, tenho fome"... 

Que fellciÜade em ver renas-
cer a alegria onde momentos 
antes só havia pranto e desespéro! 

Sim, compreende-se que os lu-
minosos raios da Fraternidade 

da legião necessitada, sem se tor-I constituem obrigações para com 

aarem menos abastados. Gera-los irmãos do infortúnio, levando 

As idéias de fraterniJade, de 

consciência, de dever, de huma-

nidade. são o perfume dos en-

sinamentos cristãos- Com sua a-

plicação na alma dos povos, sem 

preferências, terão os homens 

encontrado a rota da felicidade 

permanente. 

O progresso da humanidade 

tem seu principio na aplicação da 

Lei de Justiça, do Amor e da 

Caridade, cuja trindade conscitue 

a pedra fundamental das condi-

ções evolutivas da alma humana, 

em tõda a sua trajetória. Deve-

mes ainda admitir que o senti-

mento fraterno tem podeies para 

curar as chagas da sociedade. 

Em todos os tempos, comparan-

do idades e povos, poie-se jul 

gar a grande melhoria dessa lei, 

que vem sendo melhor compreen-

dida para o progresso humano ' 

Se uma aplicação parcial ou! 

Inauguração de Consultório 
Moderno Consultório Méd.'co 

especialmente construí d o pelos 

drs. Gualter Hughes Ferreira, 

Elesbão Barbosa de Paula e Jo-

sé Carlos Batista, h i solenemen-

te inaugurado dia 3 clêste mês, 

contando a festividade de inau-

guração com a presença de ir ú 

meras pessoas, mfdácos, jornalis-

tas e de grande número de se-

nhoras. Fizeram uso da palavra 

diversos oradores, iniciando as 

solenidades o padre José Garcia, 

Padre Juquinha, seguindo-se com 

a palavra o médico dr. Ruy Fer-

reira Santos e o dr. Gualter Hu-

ghes Ferreira, fundador e dire-

tor do consultório médico, que 

Jfalou também em nome de seus 

.comp-nheiros - Dr. ELsbão Bar-
l e" bosa de Paula e Dr. José Car-

los Batista. 

O Consultóiio ora inaugurado 

contém repartição com um Bar. 

onde os consulentes podem to-

mar pequenas refeições durante 

a espera de sua ver em ser 

tendido, tendo ainda uma graciosa 

recepcionista para atendimento 

inicial do paciente. 

Na poita do Consultório, an-

tes de sua inauguração, usou da 

palavra. pelo microfone da 

P. R . B. 5, nosso companheiro 

Leonel Nalini, que ali estava re* 

presautando a Casa de Saúde 

"AUan Kardec" e o Jornal "A 

Nova Era" . 

Livraria "A N O V A E R A " 

Livros Espíritas em Geral 
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bairros pobres de sua terra. En-

tre o «Centro Agostinho» e a 

Mocidade Espirita marcou seus 

deveres de missionária, cuja e-

xistência terrena se fez por e-

xemplo e renúncia. Logo que se 

aposentou do cargo de professôra 

do Ensino do Fitado de Minas 

Gerais, ai procurou dar maior 

intensidade à assistência caritati-

numa demonstração de bem 

aproveitar o tempo concedido à 

sua romagem pela vida física. 

Os moços pertencentes ao De-

partamento de Mocidades Espi-

ritas dessa futuros» cidade do 

Estado montanhês sempre rece-

beram dessa jovem de cabelos 

brancos multo carinho e orien-

tações. A designação "T ia Êta" , 

por todos êles, lhe identificava 

bem. Representa isto a gratidão 

exata a ela por demonstração do 

quanto era querida nesse meio 

de intercâmbio cheio de frater-

nidade. Essa distinta companhei-

ra continuou a residir em seu tor-

rão natal, após a mudança da 

maioria de seus familiares dessa 

localidade. Re.*idía no velho so-

lar de seu pai, cap. Geraldino 

de Souza Manso - o respeitável e 

austero chefe dessa numerosa fa-

mília. Ali na praça principal da 

terra passense, aquele sobrado 

de estilo colonial se tornou tem-

plo ampliado para o infinito e 

pata Deus, local apropriado pa-

ra valorizar os preciosos quadros 

do professor Wagner de Castro, 

artista conscientizado e percur-

ciente dentro de nosso momen-

to histórico. Essa casa fala alto 

da época de ontem a refletir ho-

je as virtudes cristãs dêsse casal 

de saudosa lembrança: cap Ge-

raldino e d*. Luiza de Souza 

Manso. Nesse local há refúgio 

de solidariedade para todos cós 

que buscamos convívio de irmãos 

idealistes e esclarecidos. 

Ai foi que viveu desde sua 

infância compromissada essa "Tia 

Êta" , espirita de méritos irnpere-

civeis, página de amor e vida 

para a g?leria dos que doaram 

à Doutrina Consoladora energia 

transfundida em resignação, cora-

gem e esperança. Marieta Cintra 

terminou seu período neste plano 

físico com a experiência de seu 

vulto. Sua dignidade feminina 

vale um florão de conquistas a-

bençoadas. Outras tarefas no 

mundo espiritual, sob a égide de 

Jesus, estão à sua espera, bem sa-

bemos!... No entanto, aqui cabe-

nos dizer a ela do nosso reco-

nhecimento pelas suas lições su-

blimes e permanentes. Ensina-

mentos êsses que nos ficaram 

como edificação de um caráter, 

cujo espírito se louvou gloriosa-

mente n^s empreitadas em s c^r-

ro do sofrimento humano. 
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U m f a n t a s m a 
E m <ua " Literatura Dissipa-

da " , Au i l i o Mi l ano , ao capítu-

l o " Fazendo quarto a defunto " , 

dedicado à memória d« Enrique 

Gonrà tes Mart inez , grande voz 

da poesia mexicana, en tão desa-

parecida do número dos vivo*, 

sentiu saudade da poesia d o poe-

ta que tan to falou da morte. E 

procurou, então, vetrer ao nosso 

id ioma o poema intitulado " U m 

fantasma Conseguiu-o, rsai -

d l : o brasileiro, também porta -

sea'iu na n i i o insólito desejo de 

psrafraseá-lo, de lhe dar metro 

e r ima noutro estilo . . , E es-

creveu um nóvo p o m a . 

Primeiro os versos de Enri-

que Gonzà lez Mart inez , na ver-

são de Att i l io M i l a no : 

O hemem^que voltava da no r t e 

chegou a mim, e a alma ficou 

Iria. 

t rêmula e m u d a . D a mesma 

sorte, 

estava mudo o homem que 

voltava da morte. . . 

N i o ti a ha voz, como a pedra.. . 

Porém. 

havia em sen olhar enslmesma-

do 

o solene pavor do que fitou 

um grande enigma, e volta 

mensageiro 

d i mensagem q'ie aguarda o 

m u n d o inteiro . . . 

O homem mudo se postou a 

meu lado. 

E a sua face e a minha face 

quedaram juntas. 

e me sub iu do co r sç l o um 

louco 

afã de interrogar . . . Ma s , 

pouco a pouco. 

gelaram-se em minha bôea as 

perguntas . . . 

Estremeceu a tarde como um 

forte 

gemido de f u r ac i o . . . E, passo 

a passo, 

perdeu-se na penumbra d o 

ocaso 

o homem que voltava da morte... 

Ê possível, então, quem" mor-

reu voltar a êste mundo - men-

vivj -ir • - e. mesmo sem dizrr 

palavra, f a l i r aos vivos 7 Esta 

pergunta, que tantos formulam. 

ea ;on t ra . g?ra lmeatr , utn não 

como resposta. Mas há quem, 

mesmo sem ser espirita, diga sim. 

O poeta mexicano sabia o mis-

tério, não duv idava da vida de 

aléln túmu lo , escrevia sóbre a 

morte, q ue talvez para He fôsse 

uma l ibertarão. H á vida na morte! 

Tenho me ocupado desta ver-

dsde na poesia. Procuro sem-

pre mostrar que os poetas são 

xaen<ageiresdoalêm, di-endo nos, 

em imagens bel is , alg> d o que 

se passa a lém do véu. 

Att i l io M i l a no não escondeu, 

no seu belo livro aue a Livra-

ria |osé O l ímp io editou, saber 

que um morto pode vir á terra, 

pode mesmo usav a nossa mão 

para escrever , . . S ã o palavras 

d o nosso poeta esssista, que não 

duv ida : " N ã o sei, n ã o sei se era 

a mão do p>eta defunto que, 

ubi lzando-se d a minha, tentava 

teencarnar a in jp i rsção em lín-

gua i rmã da sua " . " U m esti-

mu lo - cont inuou êle • que me 

forcava a reprtir as palavras a-

cusava a presença de Gonzá les 

Mar t inez em mim àquela hora 

a l ta ( m>ta-noite ) . Vo l t ava do 

a lém l Por que ? Q u e não fi-

cou .sabendo?* 

Sob inspiração, escreveu, tam-

bém, " U m fantasma" , m u f t j mais 

b ja-to; agora , o p-óprlo poeta, 

que f , t ouo enigma, é quem volta: 

Regressara aquêle homem da 

morte. 

C o m o p õ i e da morte aqu l l e 

homrm 

regressar? Parou Junto de mim. 

Q u e fascínio o t omara t ão forte 

que outra vez de onde todos 

se somem 

emergira a o priacipio do fias ! 

Pa tou junto de mim. M u d a , 

fr ia . 

a minha a lma ficou: fita e muda 

sua voz, como de pedra. Sem 

vez 

i l e a olhar m« em si mesmo 

me v i a . . . 

O seu rosto ao meu se transmuda: 

já nenhum de nós dois era 

nós . . . . 

Nossas sombras esUvam tão 

justas 

que o meu mêdo o fazia hesitar. 

Qu i s , n ã o pude larer-lhe per-

guntas: 

quis. n ã o pude me dar as 

respostas. 

Nesse instante aos demos as 

costas: 

hà respostas que vêm perguntar . 

Mensageiro do amb íguo misté-

rio, 

sai de junto de mim, sal d« 

j un to 

de mim, vai para o teu cemitério, 

vai gemer na aquiescência dos 

tens, 

se és uma a lma penada, um 

defuato: 

se és c 

de Deus. 

Nesse 

tremeu 

e eu expectante. eu insano, eu 

hirto, eu morto, vi a fundar na 

coort t 

dos que dentro d a cova se 

somem, 

expectante, insano, hirto, aquê-

le homem. 

aquéle homem que viera da 

mortel 

Penso com Atti l io Mi lano. O 

poeta vol tou da morte: déle é, 

inegavelmente, o segundo poema, 

de Gon t á l e z Mart inez! 

C l ò v i s R a m o s 

F a t o s e T e s l e m u n h o s E s p i r i t a s 

> D i abo , nas plantas 

instante todo o orbe 

'* Paz e Amor " t o oome de 

uma clinica destinada acs doen-

tes Incuráveis, em Santiago-Ca 

pitai do Chi le. Nessa entidade 

são util izados métodos dlferentrs 

para obter-se a cura d o pacien 

te. F. assim os médiuns espiritas 

to&am parte decisiva no trata-

mento psíquico. Certo paciente, 

de nome Praxedes Bírr ieatos, 

corrigiu-se. nesse Centro, de utr 

defeito nasal. Seu nariz era a-

fundado , d ado defeito no osso 

nasal. Isto lhe dava aspecto de-

formado ao rosto. Submeteu-se 

a diversos tratamentos e reeerreu 

a diversos médicos para corrigen-

da dessa anomal ia . P o r f im. pro-

curou a CUnica " P » z e Amor " . 

Fo i ésse paciente atendido pe-

la I rmã As tón i a , que o submeteu 

logo a um tratamento. Confessa 

o doente ter sentido passar pelo 

seu rosto m i o s delicadas. Apôs 

! terminados os t rabs lhos , Praxe-

des Barrientos constatou estar 

com seu nariz normal e per/eito. 

A ciência, que refuta essas inter-

venções como supersticiosas r 

fraudulentas, constantemente se 

depara com fatos assim. O s tes-

temunhos são múltiplos e são 

relatados por pessoas beneficia-

das por ésse recurso terapêutico 

muito subest imado ainda. H à ou-

tro caso. do senhor Gabr ie l Ure-

ta, de 26 anos, que apresentou 

se a essa clinica com um tumor 

cerebral e atrofia das menlngrs. 

O caso era grave e o doente po-

deria entrar em coma a qua lquer 

Instante. Após as cbsmadas in-

tervenções e passes ( através de 

um médium), ficou restabelecido. 

O s pacientes, ao chegarem a és-

se Centro assisteacial, são avisa-

dos primeiramente de que o tra-

tamento será gratuito. N u entan-

to. é necessário reconhecer as 

bases doutrinárias da referida 

" C L I N I C A " . 

Um (ornai Espirita * ftrol qn- | 

Toosola e ilumloa. Ajuda por to- I 

dos os modas a sua difusão. 

= = V o c ê t e m E d u c a ç ã o ? 
A educação é a coisa ma l i 

mal xepai t ida d o mundo . U n s a 

têm demais, outros de menos. 

E hà os infelizes que não têm 

um p ingo de educação. M a s o 

mais curioso ê que pouca gente 

seria capaz de dizer o que é e-

ducação. U n s a confundem com 

domett icacão ( querem educar • 

pancadas ), outros a confundem 

com ins t ruç io e erudição. Você , 

o que pensa a respeito 7 

A s formas de educação são 

as mais variada.». Existiram os 

tipos clássicos de educação da 

Grécia e de Roma, houve a e-

ducação medieval , depois a re-

nascentista, depois a moderna e 

agora a contemporânea. M a s ca-

da uma dessas formas de edu-

cação se subdivide n uma Infini-

dade de modal idades: a educa-

ção católica, a protestante, a b j-

dista. a islfljnica. a juda ica , a 

hinduista, e assim por d iame. 

M a s você, que ê espirita, que 

tipo de educação possui 1 N ã o 

existe educação espirita 7 Você 

não tem educação 7 N ã o tem 

mesmo 1 Q u e horror! Pois então 

vá t ra tando de tomar providên-

cias. que uma pessoa sem edu-

cação n ã o pode viver em nosso 

tempo E para tranqüil izá-lo va-

mos lhe dar esta in formação 

importante: existe educarão es-

pirita. E m S ão Paulo jà se rea-

l izaram três congressos de edu-

cadores espiritas. Depois do úl-

t imo, que se realizou em ju lho 

do a no passado, na sede da Fe-

deração Espirita do Estado, a-

pareceu i m S ã o Pau to a primei-

ra revista de educação espirita 

do muodo. Chama-se precisa 

mente " Educação Espirita " . 

Essa revista foi lançada no 

fim do ano de 1970, como con 

trlbutção espirita ao A n o Inter-

nacional da Educação, decretado 

pela U N E S C O , ó rgão da O N U 

com sede em Paris. Assim, a e-

ducação espirita |á é hoje uma 

realidade mundia l , um fato inter-

nacional. V o e i n ão pode Ignorá-

la. E para saber lealmente o 

que ela é, para saber também o 

que é Pedagog ia F.-pirlta. e para 

|saber a inda o que se tem feito n o 

Brasil pela educação espirita, vo-

'cê piecisa ler urgentemente a re-

I vista especializada, dirigida por 

um grupo de educadores que tem 

A frenteo prof.)- Hercu lanoPires . 

Peça h i j e mesmo o seu exem-

plar de " Educação Espirita 

'pe lo reembõ l io postal. Dir i ja o 

'ped ido à E O I C E L f Edl tdra Cul-

tural Espirita), Rua Ma r i a Pau-

la, 181, sobreloja, S ão Pau lo . 

E fique sabendo mais esta: o 

exemplar custa apenas 5 cruzei-

ros e sua venda não dá lucro a 

n i nguém , e, se o dá , é apl icado 

nela mesma. Todos trabalham de 

graça para que ela exista. V o : ê 

n ã o pode colaborar com todos 

adqu ir indo o seu exemplar? 

Depois de asti tirem a st i t 

aulaa pelo menos, aprendem a 

ler fe em Deus e conf iança abso-

I ta em todos os colaboradores 

dêsse hospta l . A médium - <ha-

uiada I rmã Antífhia - enrarrega-

se dos processos tfe c u r a i mais 

diretas e toma conta1 dos»* casrs 

incuráveis . , , Tornou-se fa-

mosa hà çêrca de um ano por 

ter-se envolvido numa série de 

fatos espiiitistas aos quais par-

ticiparam três sacerdotes espa-

nhóis. Ne*>a ocasião, os jornais 

de todo o M u n d o noticiaram êsse 

acontecimento. O s padres ft>r-m 

excomungados pelas su to r i da l r s 

eclesiásticas da Repúbl ica Chi lena . 

U m dêsses sacerdote< etpanl i >is 

- M a riam 1 Arr ibas • foi expul o 

do Pais por estar envolvido ri • s-

se» processos. Isto vem conf . r -
mar que não importam os me os 

empregadas por amor do Ci i-to 

em f a v o r do tn lc rmos . O que i n-

pmta a inda é subal ternldade a 

dogmas e j u b t i n e n t o à c l tnc a 

nem sempre ciente de t ua ciência. 

N R- - Anotações extrald s 

do " S . E . 1. " de 15/2/81. 

P e r d ã o © N ó s 
Habitualmente, con.<iJr.-axos a recessldade do perdão apen s 

q u a n i o alvejados por cf n-a* de caráter público, no intercur o 

d.'s quais recebemos tanto* te&tcmunhcs de solidariedade, na e -

fera dos amigos, que, em lavrando afirmações de benevolênci , 

quase sempre estamos sem saber se realmente exercemos a to ' -

r i o c i a ou se nos demoramos hipnotizados por manifestações afeti-

vas, que nos deixain em mérito duvidoso. 

A ciência do perdão, todavia, tão Indispensável ac equi l íbrio 

quanto o ar ê imprescindível à existência, começa na compreensão 

e na bondade, peisnte oa diminutos perares do o u n d o Intimo. 

N ã o apenas desculpar todos os prejuízos e desvantagens, insul-

tos e desconsiderações i ra iorrs que nos a t in jam a pessea, mas 

suportar com paciência e esqutcer completamente, mesmo nos 

c< ti co l í r ios ma i t simples, t i d a s as pequeninas Injustiças d o coti-

d iano, como sejam: 

a observação maliciosa: 

a referência pejorativa; 

o apelo sem resposta; 

a gentileza recusada; 

o bedeficio esquecido; 

o gesto áspero; 

a voz agressiva: 

a palavra impensada; 

o sorriso escaraecedor; 

o apontamento l ióa ieo: 

a indiscrição comprometedora: 

o conceito deprirnent<; 

a acusação injusta: 

a exigência descabida: 

a omissão injustificável; 

o comentário malediceate; 

a desfeita inesperada; 

o menosprêzo em família; 

a preterição sob qualquer aspecto: 

o recado impiedoso . . . 

N ã o nos i ludamos cm matéria de indulgência 

Perdão não é recurso tão somente aplicável nas grandes dores 

morais, à fe l fão do traje a r iger , unicamente, usado em horas de 

cerimônia. 1 *jdos somos suscetíveis de érro e, por isso met-mo, 

perdão é serviço de t o l o Instante, mas como o compositor não 

obtêm a t infonla sem passar p . l o solfejo, o perdão n i o existe, 

de nossa parte, ante os agravos graudes, se não aprendemos a 

relevar as iadcl icad zas pequena 

K m m a n u e l 

( Pág ina recebida p t l o médium Francisco C i n d i ' o Xav ie r ) 

PRECE DA MAIS HUMILDE 
— Deus de infinito amor e misericórdia, els-me aqu i humil-

de e pequenina; nada represento diante de Vós , que sois a fõrça 

suptema, a grandeza e a pur . za universais 

— Eis-me aqui . Senhor . anslo<a por Vo«»a presrnça e para 

que seja c h sma i a também Vossa f i lh f , a implorar-Vos perdão por 

minhas culpa* , pois mul to tenho pecado contra Vossas sábias leis. 

— Pa i T o d o Poderoso, dai-me" fõrça e coregem para que eu 

possa derpritar-me para Vossa luz e possa enfrentar tódas as 

provas a que tenhais de submeter-me e as que ap-overde» enviar me. 

— Pai, dai-me a consciência da paz e a paz ds consciência, 

a tranqüi l idade do espirito, a saúde para que meu corpo esteja 

em harmonia com minha a lma alentada na c p e r a n ç a , no amor, 

na fé, na verdade. 

— Uuminal-me a inteligência a fim de q i e eu possa penetrar 

um pouco da Vossa sabedoria e para que possa também compe. 

Retrar-me dos sagrados deveres e obrigações perante o t raba lho 

do bem presidido por Jesus com as rclaçSrs de tarefas em favo r 

da humanidade, hoje e sempre. — Í Z ^ U R A — 

( Méd ium: L lqu ioha Ferraz Rego Barros - 15/2/971 ) 

|LAR DA VELHICE DESAMPARADA} 

I 

Precisa de seu auxilio 
Rua ]ost Marquei Garc ia , 395 - Cx . Posta ' , 65 

Te/e/one 13IS - F R A N C A 

O c r e n t e — V i c e n t e t . I c W n h o r 
siiiSjimja^jjfcj^ çcjgi^ ^ 
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C o s m o v i s ã o E s p í r i t a 
MoviiHtntQ Univertitárla fls-

firif» de Ctmpinas - S, P. ( Pri-
eira parte 4% fe$e ** Efudos 
ciai* na Ei>anytliz»çã& «-

rovada no 111 Çnngresic Edu• 
ctonai Espirita Péullsta ) 
1. Embjsada na demonstração 

quanto possível exata da exla-

ne ia de Deu», (Í3das as w»tu-

Js limitações do finito n i com 

•eensão do infinito, proclama a 

losofia espirita a exbtên-

a de um Plano Criador, puvia-

jente arquitetado por Deus, e 

ue se sintetiza por um canjun-

o de leis imutáveis que regem 

vida. Contém tal Dlano era si 

cesmo a entecipsçJo ideal de 

ódas as coisas. Tal q j a l o es-

ultor que toma de uai modêlo. 

bjetive» ou subjetivo, para sua 

bra. Deus estabeleceu, por an 

clpaçlo. para tudo e para to-

os, em seu p'ano, uma forma 

estado de mâ.xlmi perfeição, 

que chamamos arquétipo ou 

nodêlo. 

Da mesma forma como o ar-
ista modela sua obra gradual-

mente, Deus enseja a construção 
gradual de t*l plano. A obra de 

rte ê progressivamente ccnstrui-
a, até atiogir perfeita identida-
e com o modêlo escolhido; a 
bra de Deu.«, igualmente, se 
onstrói teleológica e progressi-

vamente. através da lei da Evo-
lução, uma busca incessante e 
incansável de arquétipos. Assim, 
pois. tal qual a semente que con-
tém potencialmente a árvore na 
qual se vai em breve transfor-
mar, tal qual a crisáliJa que su-
õe a borboleta, o Piano Cria 
or entretêm a possibilidade de 
erfeição, a ser conquistada pro-
ressiva e gradativamente, eter-
idade afora. Eqüivale dizerj 

iendo por fonte a perfeição, náo 
poderia êle padecer da imper-
feição. É, contudo, atualmente 
inacabado ( embora potencial-
;menfe perfeito ). isto è. não atua-
lizado em auas potencialidades. 

2. Uma das importantes ca-
racterhtica* Jo Plano Divino da 
Criação é sua obsoluta iotegri i 
dade. Tudo e todos n*le SÍ in-
tegram, constituindo uma u iHa 
de. As partes refletem o todo. 
mas o todo enquanto atualidade 
é reflexa das partes. A atualiza-
ção das potencialidades do toda 
é diretamente proporcional ao 
aperfeiçoamento d.is paites que 
o construem. Mas o gradual 
aperfeiçoamento do todo enseja, 
p íssibilita, favorece o aperfeiçoa-
mento das parte?. N ão se trata, 
então, obviamente, de fixar o 
que devei ia vir primeiro, se o 
aperfeiçoamento do todo ou o 
das paites. não só porque a 
questão é indubitavelmente b zan-
tina, como porque o nexo de 
reciprocidade causai eatre êles 
e a %decorrv*nt» cojcomitânda, 
conquanto ba>taiíe sutis, são 
i n o v e i s , não deixando margem 
a dúvida, ao meaos a quantos 

| reflitim a propósito. 

O que nos importa fixar, 

grado no Plano Divino, que o 

bcintm e também êle, o plano, e. 

como tal, potencialmente perfeito, 

conquanto inacabado. Dai a reci-

procidade causai, em têrmos de 

aperfeiçoamento, entre o homem 

e o plano que o rontém, entre o 

homem e os demais integrantes 

daquele. Na verdade, é necessá-

rio que nos demos conta do fa 

to de que o desejo de contribuir 

para o desenvolvimento do Plano 

Criador implica, necess&riamente, 

o desejo de autodesenvolvimento 

de quatttcf sejsra conscientes. 6 

perisso que, inteligente, capaz de 

consciência, está o homem, não 

obstante as limitações decorren-

tes do seu estado evolutivo, em 

condições de refletir a propósito 

do Plano Criador, bem assim da 

sua posição em seu seio. 

3. Qual, então, a posição do 

homem no Universo ? A de "*im-

ples pó", como proclamou o Ecle-

siastes ? A de " medida de tõ-

das as coisas ", como pretende-

ram os sofistas ? A de um " de-

serdado da natureza como a-

firmou Nietszche ? A de « uma 

p3ixão inútil " , como querem 

Sartre e seus seguidores ? Náo 

Para a filosofia espirita a posi-

ção do homem no Universo de-

corre do próprio objetivo da en-

carnação, qual seja, o de " pôt 

o Espirito em condições de su-

portar a parte que lhe toca na 

obra da rriação " . E, " para 

executá-la é que, em cada mun-

do, toma o Espírito um instru-

mento. de harmonia com a ma-

téria essencial dêsse mundo, a 

fim de ai cumprir, daquele pon-

to-de-vista, as ordens de Deu*. 

Ê assim que, coacorrendo para 

a obra geral, êle próprio se a-

dianta ( " O Livro dos Espí-

ritos " . perg. 132 ). Ou , por ou 

tras palavras, a posição do ho-

mem no universo é a de um au-

têntico " co-criador em plane 

menor ", isto é, alguém em con-

dições de, conscientemente, con-

tribuir para a efetivação do Pla-

no da Criação. 

O homem não é, então, se 

gundo a filosofia espirita, nem 

principio nem final de jornada, 

mas um momeato de enorme 

significação. Consciente, conhece 

as pópr ias possibilidades; cons-

e n t e , sabe que pode construir; 

consciente, sabe que pode e de-

vi mudar as coisas ( incluindo-

se entre elas ). Tal consciência, 

porém, se abre ao homem pers-

pectivas quase divinas, atribui-

lhe enorme dose de responsabi 

liiade, dono que o torna 

ção permanente e integral ". 

Evolução é, portanto, " marcha 

no sentido de integração cada 

vez mais profunda com a von-

tade do Ciiador ". Contu-

do, como tal integração repre-

senta paulatina aquisição dc 

consciência, poderíamos, com U-

baidi, afirmar que a evolução é 

" a passagem de potencialidades 

latentes em poderes ativos ou, 

ainda, " a conquista de uma 

consciência cada vez maicr ". 

D e c o r r e dessa posição que 

" a axtologia espirita nào é an-

tropológica. Sua escala de valo-

res não funciona em relação ao 

Somos todos irmãos 
"Que a paz do D.vino Mestre, 

irmãos, reine, luje e sempre, em 

vosso» corações. 

Chegou a era, iro-ãos. do Dí 

vit.o Mestre reunir as suas o 

velhas dispersas. 

Aprox»ma-se o firo dos tempos, 

em que não haverá irais, cem 

Catolicismo, n?m Prçtf»tartipmp, 

nem Umbandí*tr.o, nem Espiri-

tismo Doutrinário. mn«. .'òmente -

C R I S T I A N I S M O . 

B>tê semente foi lançada rm 

nesso planêta hà dois mil anos 

O soi da iniqüidade, por vá-

rias vêzes, tem tentado aniquilá-

la, mas quem venceu ' e e«tá 

vencendo é o Scl da Verdade 

Suprema, que irradia a luz do 

homem, mas à realidade uni ver- amor, 

sal. ( . . . ) O próprio homem A verdade crlftica já floresce 

vale quanto evolui, e não pelo < cm todes os corações, até rues 

que ê ou pelo que aparenta ser,' mo entre as trassss populares 

num dado momento 

Ora, resulta indiscutível, então, 

que a posição do homem no U-

aiverso espume uma grande ím-

poitâacia in-possivíl de desme-

recer. N o mundo é o homem 

fortalecendo, assm. a Corrint 
Divina do Amor Universal. 

H, cem o perpassar do tempo, 
essa oorrente de paz e «mor irá 
se foitelecendo, até o dia rubll-
me em que Jesus envolverÃ 

um Espirito em evolução, que J ó J , r a s [ f Aura Rádios», 

necessita déle para evoluir. Por 

outro lado, também o mundo náo 

prescinde do Espirito para feu 

p r o g r e s s o . O mundo exis-

te, ê fora de dúvida. Nós exis-

timos nêle. Homem e mundo, 

porém, não se confundem: se 

interdependem. Mas o mundo 

nào é escravo do homem, e o j 

homem não pode tornar-se es-

cravo do mundo. Ê vital, pois, 

sa=ba éle afirmar o mutido, tan-

to quanto deve usá-lo correta-

mente. Em síntese: nem escra-

vizà-lo a si, nem escravizar-se a 

éle. 

CDtCifi 05 f. I . B. 

C r ? 6 CO 

PEÇA PELO RíEMBÔLSO fQSUl 

Franra - Caixa Postal n\ 65 

como Sublime Bênção. 

Aceleremos, irmãos, êsse gran-
d.o«o dia, nos entregando, cheios 
de ld?ali-mo, à grandiosa tarefa 
de Recuperação Mo.-al dos nos-
«os irmãos em humanidade 
ainda não despertos . . . 

A época em que viveis neste 
mundo já não comporta mais 
que os componentes das várias 
cresças filosóficas e religiosas 
permaneçam isolados, procuran-
do evidenciar, cada um, a supe-
rioridade, a maior elevação das 
suas convicções... 

A época presente exige de 
ceda habitante dêste planeta a 
maior aproximação possível. 

lato poderá e deve ser reali-
zado, sem embargo da crença 
particular de cada um. 

O sentimento dominante em 
cada coração deve ser o do 
Amor Universal. 

Êsse sentimento, lão sublime, 
deve ser a tônica predominante 
em cada coração, em cada um 

de vós. 

Se 0s:iin procederdes, estareis 

preparando o caminJio para um 

futuro melhor, nessa nova era. 

Todos os espirites que na terra 

se encarnaram devem se julgar 

compromissados neste sentido, 

Acordai, irmáob! 

Pegai, cada um de vós, o vosso 

arado e vos entregai, sorridente 

e feliz, ao chamamento do Mestre. 

Lembrai-vos de que ° jugo do 

Senhor é leve e suave, e que 

jamais deixará Êle de retribuir, 

secsjpre, infinitamente, com Suas 

Bênçãos, àquêles que se entre-

gam ao Seu trabalho, isto é, ao 

Serviço da Divina Seara. 

Acordai, reareiros, e prossegui! 

Procuiai ouvir a voz da Di-

vindade, que jâ vibra em vossos 

corações, vos convidando ao 

trab.lbo promissoi! 

N áo pensai nas dificuldades 
do memento, mas, sim, nas flôres 
que vos esperam. 

Uni-vos, procurando cclccar 
os inteiésses universais, os 
interSsses comuns a todcs> os 
povos, acima das tristes con-
veniências pessoais e de peque-
nos grupes. 

Scmes todos irmãos! 

E, irmãos, filhos do mesmo 

"Pa i " de Luz e Amor, guiados 

p :lo Divino h'a«tor, o Meigo e 

Sublime Jesut! 

Deolinda. 

(Mensagem mediúnica recebida 

por: 

Mário Francisco da Cruz) 

Fassamento 

Em Ja boa tão ( P E ) desencar-

nou nosso digníssimo confrade 

sr. josé Chaves, ex-vice presi-

dente da Fraternidade Esp. 

" Gamaliel " , dessa, pessoa de 

grande honradez e idtaiiscro na 

Douti ina, e a quem enviamos 

nossos vetos de muita Paz e 

Asa r na Pátria Verdadeira. 

D e u s dá segundo as n o s s a s r e a i s n e c e s s i d a d e s 
Muita gente diz ter entradi 

rm prece ardente rogando ao Alto 

hso e aquilo, e que no final da i 

contas não recebeu nem isso e, 

muito menos, aquilo. Deve ter 

havido algum eq^í/oco. Ou o que 

p dimes está muito além dos 

noscos méritos individuais, ou 

então rezou-se sem fé alguma.de 

sorte que em ambos os casos 

j* 0 ' prece não chegou senão ao céu 

próprio destino e do mundo que . ^ a 

ajuda a construir. Em que se Há quem peça aos céus a 

baseará, todavia, para a garan- ,posí ib l i iade de ser uma elevada 

tia da exatidão em sua praxisl montanha, sem cuidar se tem de 

Onde o timoneiro seguro para a fato condição de ser uma pique 

sua ação ? Na lei natural, " a ; n» colina. Não leva em conta 

lei de Deus. a única veidadeira 'que poderia, assim, ser esmaga 

para a felicidade do homem. F.la jdo pelo pêso dos compromissos 

lhe indica o que ê'e deve fazer advindos do atendimento de seus 

ou não fazer, e êle só será in-

feliz por que dela se afasta. 

( L. E , perg. 6M ). E t a l lei de 

revês, é o fato de ser tal plano Deus, segundo preceitua a obra 

inquestionàvelmente evolutivo 
processual, dialético, no sentido 
de quz seus momentos não estã» 
isolados no esp3ço e no tempo. 
Ao contrário, intimamente rela-
cionados pela lei de causalidade. 
São momentos que representam 
unidades sintéticas de espaço e 
tempo, qu ; não são ilhas no tem 
po. nem um ponto no espaço, 
mas um fluir: o fluir da dura-
ção. 

Consignemos, por outro lado, 

que o homem se encontra inte 

básica da doutrina espirita, sc 

inscreve na nossa consciência 

Porisso que. " acreditando ( o 

homem) poder desorganizara lei 

de Deus na Terra, para depois 

refazê Ia a seu modo, com êsse 

orgulho não desorganiza senão 

a si mesmo e ao próprio mun 

do. " 

4. De tudo quanto vimos re-

sulta claro que " evolver é ca-

pediios. Por outro lado. não 

baste pedir, pedi-, pedir. É 

preciso trabalhar dentro do que 

nos toca oara cbter o que que 

remos. Como dizia o pastor 

norte-americano Stanley Jones: 

«Devemos o-ar ccmo se tudo 

dependesse de Deus e trabalnar 

como se tudo dependesse de nós » 

E. conforme o v« lho dito popu-

lar. Deus ajuda a quem se ajuda. 

A luz da Doutrina Espirita, 

aprenièmos que Deus dá a cada 

um de acórdo cora suas reais 

necessidades. E a?sim ê. Com o 
minhar para êsse Plano, para fato ocorrido com um artigo 

seu conhecimento, a sua aceita- encerramos o presente artiguete. 

ção voluntária e a sua realiza-'ilustrando o que queremos dizer. 

O tal amigo sonhou, certa 
noite, que, indo à cidade fazer 
compras, em dada esquina en-
controu uma casa lotérica com 
um amplo mostruário de bilhe-
tes, sendo que um lhe despertou 
particularmente a atenção. Acor-
dou assustado com a nitidez do 
sonho e, tendo escrito num pa 
pel o n" sonhado, voltou a dormir. 

Ocorre que já na inanhl 

seguinte, assoberbado de traba-

lho», acabou esquecendo inteira-

mente o sonho. Algumas sema-

nas d :pols teve de ir à cidüde 

fazer compras. E numa dada 

esquina acabou vendo o mos 

truàrio da casa lotérica com < 

bilhete sonhado. Foi então que 

se recordou do sonho e irais do 

que depressa adquiriu o bilhete, 

na certeza de abiscoitar os 

milhões. 

Ma«, na hora da extração o 

resultado foi completamente 

outro. 

Jogador inveterado (apesar dp 

ser um booâ médium espi ita e de 

nibres sentimentos cristãos), 

continuou esperando ficar rico 

sem fazer fôrça. Jogando, dias 

depois, no bicho, ganhou uma 

certa quanta. Para arrematar a 

estória, diz o meu 8inÍgo que 

iquel i quanlia Ih? arrumou tantos 

aborrecimentos, tantas aflições, 

tarta dor de cabeça, que só fa-

zia pálida idéia de como teria 

prejudicado se recebeieee o 

prêmio maior da loteria, cr mo 

desejara. 

É o que acontrce, não raro, 

com r lação ès nossas preces. 

Pedimo* sem saber se podenos 

ser atendidos . . . Sem saber se 

aquil? que pedimos seiá para 

nosso bem cu para nosso mf l 

Poris;o Tens dá segundo as 

nossas »ea:s necessidades. 

Cefso Martins 

NASCIMENTO 
BelibSima criança veio á luz 

a i s 23 de março último, o Neio 

Lúcio Gomes Maranha, filho do 

casal Dairso e Ana M a n a Ma-

rinha, e neto do* prezado* con-

frades sr. José Gomes e Sra. A 

êle almejamos uma senda de 

Luz e Amor, junto aos familia-

res, a quem felicitamos. 

°pprFen'pnlrs para ftie Iwnsl 

êsfe Soma t o ceifa repre-

*enfanírs focais, para rece* 

6;menfcs c coíocaçào d í as-

sina fura*. €?cs ga-ie ccmpen-

so dora eomu.sáo. 

Escreva nos para a C . P.: 65 

F R A N C A — S. P A U L O 



«n Ptff tafc B 60 t n t « a-»47 lMCiH» M i l 1 C » • > M I S M n « 5 49 

F R A N C A (Kst. -São Paulo). 15 de abril de 1971 

Nossa Quinzena 
T R A N S I T O - A Terceira Com-

pan!iia de Policia Militar, sedia-

da cai nossa ci iade, está pro-

movendo esta semana uma cam-

panha educativa de trânsito. 

Visa a mesma educar e dis-

ciplinar o trânsito, esclarecendo 

os estudantes e motoristas. 

S A S Q U E T E B O L . Franca teve 

utn representante na Seleção 

Brasileira de Basquetebol. o jo-

vem Hélio Rubens. Ao cetornai 

do Uruguai , onde nosso Pais sa-

grou çp campeão sul-americano, 

ésse a.9f>. que é espirita professo, 

recebeu homenagens de tôda a 

população, pelo »eu exemplo de 

atleta compenetrado nos seus de-

verei. Congratulamo-ncs também 

com i le e teus familiares. 

M O B R A L - 40 classes d t alfa-

betização de adultos estão fun-

Acontecimentos Espíritas 

cionando em nossa t e r » . Ê o 

Brasil que acorda para aS luzes 

da cultura e para a concretiza 

( l o do ideal de igualdade dos 

seus cidadãos, que lhe ê o mais 

caro. 
« * « • * * « « 

A C A D E M I A . O Diretório A-

cadêmico da Faculdade de Di-

reito de Franca criou a sua A-

cademia de Letra», que tem 40 

cadeiras, com seus respectivos 

patronos e somes de mestres 

da Literatura Brasileira. Mais 

cultura para nossos universitários. 

M O N Ó L O G O - Acham-se a-

bertas, na Federação do Teatrc 

Amador do Nordeste Paulista, 

Edlficlo "Sabino Loureiro", em 

Franca, inscrições para o I Fes 

tival de Monólogos, promoção 

de incentivo á arte cênica. 

0 q u e f o i a V I I C O M E N E S P 
De 8 a 11 do corrente, reu-

niram-se em Bebedouro, a terra 
da laranja, considerada a "Ci-
dade Coração" , cerca de 250 
jovens espiritas do nordeste pau-
lista, com a finalidade de con-
fraternizarem-se 

Todos aquiles quz tivetam a 
felicidade de participar disse con-
clave são unânimes em afirmar 
do seu êxito absoluto. Hospeda-
ram-se todos os visitantes na* 
casas das famílias espiritas da 
quela cidade, que generosa e ca 
rinhosamente recebeu-os como 
familiares diletos. 

Extenso orograma foi executa-
do nesses dias da semana santa. 
N o primeiro díles. quinta-feira. 
Instalou se oficialmente a ccu 
ce atração, á tarde, nas depen-
dências do Instituto Estadual de 
Educação *'Dr Paraíso Caval-
canti". Terezinba de Oliveira, 
oraiora de Campinas, fez-se ou 
vir. ã nuit*, discorrendo sóbre o 
t*ma evangélico " O jugo leve". 
N a sexta, houve ciclos de estudo» 
sôbre Religião, Mecanismos da 

local, com 300 talheres. 

Tódas as noites, após as con 

ferincias, foram organizadas e a 

presentadas tertúlias, onde o pes 

soai jovem teve oportunidade de 

assistir niioeros de poesia, músi 

ca, esquetes e jograis. tornando 

o cariter sírio e construtivo 

da concentração, também alegre 

A Sitima Concentração de 

Mocidades Espiritas do Nordes-

te de São Paulo legou-nos um 

tesouro imensurável. que a traça 

não corrói e nem a ferrugem 

consome, pcis 4, a um só tempo, 
edificação espiritual, sentimento 

elevado, luz. 

SiJnty Barbosa 

1 - O I N S T I T U T O D E E-

D U C A C A O E S P I R I T A da E 

São Paula elegeu seu Conselho 

Administrativo, cm eleição reali 

:ada ao» 20 de março de 1971, 

e que, por sua vct. escolheu sua 

Diretoria Executiva com os se-

guinte» membros: Pres.: EmtNo 

Manso Vieira; Vice: Aty Lex; 

Secretj. Masalota M. M. Scherer, 

Marta M. C. Kastrup; Tesra: 

Osvaldo Gandolfi e Laert Cláu-

dio Moretto. 

2 - O "CONSELHO ME-

T R O P O L I T A N O ESP IR ITA , 

órgão da U. S. E . levará a e 

feito, no d a 2 de maio próximo, 

às 20 hr«„ na sede dá Federada. 

Espirita do Estado de S ã s Paulo, 

á Rus Maria Paula — o V En-

contro de Dirigentes Espiritas. O 

tema para os debates dessa o-

portunidade de estudo esta su-

bordinado ao título: O Passe. 

3 _ C 0 " C 2 N T H A Ç A 0 DE 

M O C . ESP EST. S A O PAU-

LO — kealizar ae-ã em 1972. 

nes dias da semana - santa, • 

Concentração de Mocidades e 

Juventudes Espiritas de nosse 

Estado. Esse mo>iaento, patro-

cinado pela U . S. B-, terá a pro-

gramação prevista pela Dpto. de 

Mocidades Espirita» dessa enti-

dade. O local escolhido foi a d 

dade de Marilia • S.P., e fazem 

parte do Conselho Diretor di 

conciave os seguintes obreiros 

Leopold" Zanardi, Maria Cecí-

lia Alvesi Emao<jel T . Costa. 

João Rocha, Dlrceu G . Silva 

Abel Glasser, I vm Dutra. ) 

Antônio Ballero e Milton Felipe li 

4 — O C E N T R O E S P I R I T A 

•• F R A T E R N I D A D E de A-

mericao) - S. P , inaugurou sua 

Biblioteca Espitita e de Cultura 

Geral, em data de 7 de março 

último. Foi orador nessa oportu-

nidade o dr. Euriptdes de Cas-

tro, e aparte artística dessa festi-

va ocorrência esteve a cargo do 

Conjunto " SI-FA-S1 " . Integra-

do pelos 11 irmãos, filho» do 

dr. Euripedes. Diversas autori 

dades estiveram presentes nessa 

solenidade e também u represen-

tação "dos órfãos 

e»|.Iii!as do Brasil. 

federativos ! própria d o s a Federação, que con-

tou com inúmera» solenidade» e. 

'entre fias, destacou-se o empla-

camtnto em bronze de uma ho-

menagem «o saudoso Carlos Im-

bassaby. 

7 - A A L I A N Ç A M U N I -

C IPAL E S P I R I T A de Lavras -

Mg patrocinou mai» uma extraor-

dinária concentração espirita, que 

teve ocotrencla de 8 a 10 diste 

mês de abril, nessa progressista 

cidade. A realização da X I I I 

Concentração Regional Espirita 

do Sul de Mina» foi a confirma-

ção d is te tradicional encontro, 

cujos resultados l im sidu dos 

mais alentadores. Diversos expo-

sitores estiveram na tribuna dis-

se certame, cujas mensagens al-

cançaram os objetivos dos res-

ponsáveis por esta concentração 

de fraternidade. 

8 - A U N Í Â Ô " ' E S P . D l 

S A O JOSB D O S C A M P O S -

»de«a a USE • levou a efeito a 

X I X Semana Kardeclana. Sob 

bem orientado programa doutri-

nário, essa semanal teve Inicio 

em data de 27 de março último 

e terminou em data de 3 do mis 

atual. Foi rtai» umtrabalhocoroa-

do de êxito, ísse realizado pelos 

nosics companheiros dessa cidade. 

Casa de S a ú d e " ALLAN KQRQEC 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

C O L I N A — Bruno Buzzuliai: 10 00; S A L V A D O R — João 

Batista do< Santos: 35.01'; A R A G U A R I - João Batista Cardoso: 

1.00: U S I N A J U N Q U E I R A - Sebastião Ribeiro: 1 6 . 0 S A N T O 

A N D R É - C. Esp " Francisco Ribeiro " 20,10; P O N T A GROS-

SA — Amilcar José Zanetti: 35,00; S. P A U L O — Noêtnia Men-

donça: 50.00; T V Record - Programa do Boli >ha~ 1 aparêlho Te-

Mediunidade e Doutriaa Espirita. |evisor Colorado R Q : Lab Farinar da C. S. M.: 397.50 em 

medicamentos: H N D A M O N H A N G A B A - Francisco Muhlabuer 

2.50; P O T 1 R E N D A B A — Sebastião Bernardlno de Azevedo: 7.00: 

r R A N Ç A - José Augusto Baldassarl ( fev* >: 10.00: Oswalds 

Garcia da Silva: 10,00: Dr. Jonas Deucleclano Ribeiro: 20,00; 

Malaquias de Souza: 10.00; Francisco Agullar: 100.00; Francisco 

Gonçalves Peneira: 1,20: Nelson Salomão: 5 cobertores; D" Ar-

linda: 4 cobertores; um Amigo: 1 saco arroz em casca: Alunos 

da Fac. Filosofia: 50 ks. arroz ben., 40 k». batatas e 14 k». sal: 

Oliveiras Pinheiros: 2 camas e 2 colchões. 

Em notns aa Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade c cooperação de 

todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhe* a devida recompensa. 

Franca, 17 de março de 1971 

J o s A B u s i o — P r o v e d o r 

5 - EM M I G U E L O P O L I S - SP, 

Centro Espirita «São Vicente 

de Paulo» inaugurou, aos 3,4/71, 

s ja «Sopa do» Pobres», com a 

presença de S. Excia. o Prefeito da 

localidade e de 64 crianças. Pre-

nde essa assistência, todos os sá-

bado», o confrade i r . Antônio 

Covas, com a cola-orarão dos 

srs. Eu rico Antônio dos Santo». 

Amado d* Carvalho, Anísio Ant" 

Oliveira. Ermlnio de Freita» e 

Alberto Amul, da Prefeitura e do 

novo em geral, a quem, por e»ta 

fãlha, seus dirigentes agradecem. 

6 - A F E D E R A Ç A O ES-

PIRITA D O EST. D O R I O D E 

J A N E I R O , por iniciativa das 

mal» louváveis, iniciou programa 

de bom serviço público em sua 

sede social, sita á Rua Cel. Go-

•ne» Machado. 140 • Niterói 

- R . J. Assim, a partir da» 10 

hrs. da manhã as porta» dessa 

entidade estarão abertas á vtai 

ração dos interessados, e haverá, 

em cada departamento da mes-

ma, pessoa» encarregada» de 

recepcioná-los. Foi Inaugurada, 

t 28 de março último, a sede 

CORREIO DE "A NOVA ERA" 
F. B. N. G . (Limeira - SP) — Suas quadras demonstram bom 

tentido filosófico. Entretanto, há claudicaçôes de linguagem e tam-

>tm de metrlficaçáo. A» redondilha», em seu chamado padrão 

naior, não dispensam os hemistiquio» para a sonoridade e musícall-

iade. que tornam as trova» um florão de arte e, também, de cultura. 

ttXSnBSffiSrn 

]. T. S. (Itapeva - SP ) — Agradecemos sua colaboração em 

favor do companheiro Vicente Frrreira da Silva. Louvável a in-

tenção de seus versos em prestar homenagens aos companheiros 

que partiram. O prezado poeta deve acentuar seu» conhecimento» 

1e português e também atender bem para a» regias das poéticas. 

Pensamos que com estudo dedicado alcançará iss ts objetivo». 

«SSaitSiiiiSSm * "TI 

A. F. L. (Anápolis - Go.) • Seus versos estão bastante falhos, 

carentes de melhor orientação. O Taro vate poderá alada alcançar 

bens resultados para sua poitica. Para isto deve procurar ler 

bons autores e aprender com os que sabem versejar com os pro-

cessos tícnlco» indispensável». 

a t S S a S a B M i 

1. C. (São Paulo — SP) — Seu artigo, multo longo! 

Cheio de Incongruências doutrinária». Esse assunto de cisma na 

doutrina está mal compreendido. Para nó» não há cisma entre tons-

tainjulstas e kardecísta». H á evidente falta de compreensão e fra-

ternidade entre nós. Necessitamos esquecer pontos de vista firma-

los em nossas conclusões pessoais. A doutrina caminhará apesar 

do» homens. Vamos divulgar o amor do Cristo, pois o verdadeiro 

corpo do Divino Amigo não se prende a questão flsics. mas está 

todo configurado no seu Evangelho. Toriba - Aci 

Movimentos Paralelos. A noite, 
palestra de Richard Simoneti. de 
Bauru, que vrrsou *flbre " A 
Bandeira da Caridade". N o sá-
bado, além da continuação do 
ciclo de estu dos, Divaldo Pereira 
Franco, sujeitando se ao lema 
"Fraternidade", comoveu tôda 
uma multidão que lotava o gran-
de auditório do In»tituto de Edu-
cação. N o domingo, encerrando 
a VI I CoTiene«p. um passeio ao 
"Horto Floresti l" e um almõço 
de confraternização, no mesmo 

Círculo dos Missivistas Amigos - CM A 

Liberdade pelo Carinho 
S; istt gislj dt escicfn cuUs. Bidtri concorrer pra i relate 

gr.çla de OÜ tnciicendo lento i scciadedel 

S e m i a ) q « s r ciiacletlsllca pilllici o i rt'igiooi « s e n liaJidaíts 

locratins. o C l l C ü l O O J S H I S S i V M U a n i G Q S t g e i t i l t n i ü í i H l e . likettaoft 

pe;« carinho aa coraanitajãa escrita. 

f i c i t i a - B S j e e m tutie es'a-á taztaifg parte da crescenle laeilio 

to I1!S5IVISÍ4> I K I G Í S . 

Círculo dos Missivistas Amigos 

Caixa Postai, 217 

Volta Redonda — Estado do Rio 

Cristiana 
Crlstiane é a nome dado á ga-

rotinha que velo à luz na Ma-

ternidade "São Francisco", de Ri-

beirão Prito, no domingo de 

Páscoa, dia I I de abril de 1971. 

Crlstiane ê filha primogênita 

do casal Leonel Nalini Júnior 

d" Alclone Trator Nalini, sendo 

netjnha do nosso confrade sr. 

Leonel Nalini e d* Maria Lulza 

C. Nalini, e, por parte materna, 

do sr. José Luiz Tentor e d*. 

Cantina Tentor. residentes em 

Garça, neste Estado. 

Novas Diretorias 
Relacionamos abaixo as No-

vas Diretorias das entidades que 
nos as comunicaram: 

I _ M O C . ESP . " CAIR-
BAR S C H U T E L " - Dois Cór-
regos (SP) - Dir. p/71: Pres : 
Vera Lúcia A. de Lima: Vi;e: 
Ezequlel Vleck: Secr.: Denise R. 
Contri: Vice: Valqulrla Contri: 
Te».: Márcia Maria Mendes: 
Vice: Ana Mar ia L. Barro»: O-
rient.: Pérola Angela R. Contri. 

2 — U N 1 A O M O C . ESP-

O E S. J O Ã O D A B O A V I S T A 

(5P) - Dlr. p/71: Pre»: Maria 

Euny Herrera: Vice: João Rome-

ra Vasques: 1° Secr.: João B 

Blnske: 2": Acácio Mendes: 1° 

Tes.: Pedro Montejane; 2°: Ar-

lindo Bertolucd: Dlsc.: Valdir 

Lúcio; Bibliot.: Therezlnha G 

nelli; Secr. A u x : Osni Vlllar 

Gonçalves: Tes" G.: Angela Ma-

ria Munhoz; Tes. Aux.: Nah 
Franco: Orlent.: Romário A. Me-

lo: Dir. Prop.. Newton Fras-

chetti: Dlr». Recreacáo: Dilson 

A. Lima, Celso O. Pavanelli e 

Newron Fraschetti. 

4 - M O C . ESP . s . j o s e 

R I O P R Ê T O (SP) - Dir. p/71: 

Pres.: Gerson Cartapattl; Vice: 

Paulo Aff . Martin Auriema; Secr : 

Pedro Batista da Costa; Tes*: 

Doraci Lopes Pavin; Bibl.: Ma-

ria de Lourdes da Silva: Cons. 

Fiscal: Luiz C . Barros Costa, 

Maria Lúcia Alves e Wi lson 

Roberto Coelho. 

5 - F & T A N P ( F E D . TEA-

T R O AM . N O R D . PAUL . ) -

Montejane; D. A . Musical: Du- Franca - Pres. Honra : ; l José 
cellna Braz: Orador: Euripedes 

Bar», da Silveira: D . Llvr Esp : 

Dulcinia Fraz; D. Camp. Quilo: 

tfeusa D. Amarante»; Dep. Pré-

Moc ; Maria E. Herrera. 

3 - F. ESP . C A I R B A R 

S C H U T E L " - Jaú - SP. - Dlr. 

p/71 a 73: Pr?s.: Dil«on Azeve-

do Lima: Vice: José Nelson Ri-

naldi; Secr. Q.; Celso O . Pava-

Cyrlno Goulart; Pre» ; Sldnei 

Franco de Rocha: Vice: ' José 

Geraldo Rocha; 1" Secr.i Paulo 

Demétrlo Soares: 2°: Renato Fa-

lilros; 1" Tes0.: Francisco^ Sér-

gio Nalini; 2°: Wil ler Ferreira 

de Oliveira; Dir. Geral Reny 

Parzewsky: Coord: Antônio Car-

los Coutlnho: Rei. Públ.: W i l ton 

Ferreira Oliveira: Bibliot.: Isilda 

Rosa Flora Tápla . 


